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ABSTRACT

The rochas Ornamentais Project, carried out by CPRM in LIl, '
SUDELPA actuation area made possible an evaluation of the pre s c n
si tuation of the branch, concerning mining, industrialization and C OIlI

mercialization of ornamental stones. The State of são Paulo has th,-," ·
main mining centers of ornamental granites (Ubatuba, Capão Bonito ,111 <1
Bragança Paulista), wh o s e products are well accepted in Lrrte.rna t.Lo n.t l
market. Marble and grani te occurrences are known all over the area, \.I I<'
first ones not still develloped, deserving notice the marble deposits'lI
Barra do Turvo-Iporanga area. ln Ubatuba area, where a score of smill I
en t.e rp r í.s e s is responsible for a monthly production of more tlldll
1,000 m", mining claims are staked over large areas by industrial en t" ,
prises only to assure raw material supply, thus blocking the access t ..
rocks for other claimants and restraining the development of mí.n o r .. I
activities. 'I'h e IUM is paid on basis ofcostprice (aroundCr$12000,00/iIl ' ,.
and not selling price (minimum e xport price, FOB, US$ 340/m 3

) ". The p rx­
ference of international market is for yellow, red and black gran l
tes, Brazil being a traditional exporter. The sales undergone a corrt í.nou u

increase in the oast decade, reaching US$ 20 034 025 in 1980, and a lmcsf 1.1 " ,
sarne amount in 1981 (US$ 20 788 311). A decrease is expected in the pi "
sent year, the ininimum prices fixed by CACEX and the very high shippi I I"

charges being considered by exporters the main causes for the observo .I
loss of competi tivi ty before other producers like India, Finland il ll d

Africa.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos o Brasil vem despontando como grande expo rt ..
dor de rochas ornamentais tendo acumulado, na última década, vendas I I"

total deUS$84.266.400, dos quais, US$ 40.822 .336 apenas no último b i ,"
nio.

Exportamos mármores e granitos, tanto na forma bruta como m..
nufaturada para os principais países da Europa, Asia, América e Orient " ,
além de obras acabadas, incluindo serviço de colocação para diversos "d
ses da América Latina. Atenta para esses aspectos econômicos, a SUDELP}\-: :"
perintendência do Desenvolvimento do Litoral Paulista implantou o Pr o i ·'
to Rochas Ornamentais, e xecutado pela Companhia de Pesquisa de Recun o' '"
Minerais - CPRM, o qual permitiu uma importante avaliação do setor, II ;'"

apenas na área de atuação daquela superintendência mas também em out r d rl
regiões do Estado e do País.

LOCALIZAÇÃO

A área de atuação da SUDELPA abrange 23.252 km 2 cornp.reenden .f
toda faixa litorânea do Estado e Vale do Ribeira. Constitui-se e saenc ío l
mente de terrenos cristalinos, sendo a região de maior potencialidade iIl i
neral do Estado.
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METODOLOGIA

O pro j e t o desenvolveu-se ent r e a gosto de 1981 ejulho d e 19 8 2,
tendo - se prendido aos s e guint es aspec tos:

- Trabalho de campo visando o detalhamento das áreas atualmen
te em lavra e identificação de novas á r e a s potenc i ais;

- Levantamento do mer c a do i n t erno e de exportação ;

- Es t u do da possibilida de do parque i nd ustria l nacional para
fornecimento de chapas e manuf aturados padronizados;

- Estudo da pos s ibilidade das indús t rias nacionais para forne
c imento d e equipamentos adequados pa r a ate nde r a e s s a po l ític a;

- Es t udo s dos a s pec t o s da l egislação minera l pe r t ine n t e s a o
setor de rochas ornamentais.

1 - LEVANTAMENTOS PRELI MI NARES E TRABALHO DE CAMPO
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Nesta e t a pa fo ram e l a bo rad o s ma p as de s e rviço, c o m b ase em ma
peamentos básicos já exi s tentes , onde fo ram p l o t a das t odas a s info rma ­
ções disponíveis sobre ocorrência e l avra de materiais de i n teres se pa­
ra r o c ha s ornamentais e delimitadas a s princi pai s uni da des geo l ó gicas
com potenc ial p a r a t a l . A partir de então fo i r e a l i zado traba l ho s is t e
mático de campo , atentando principa l men t e pa r a o s a s pec t o s estrutur a is
e de modo de ocorrência, já q ue e sses são f a t o r e s dete rminantes na via
bilidade económica dos j azimentos.

Das 1 20 ocorrênci a s visitadas na á r e a, 4 2 amo s tras (2 8 de gr~

nitos e 1 4 de mármores) apr esentaram c arac terí s t icas aceitáveis para
fins de o rnamenta ção. Destas, 26 apres entaram r esultados muito bons,ten
do sido revistos os aspec tos ligados a po tenc ia l i da de d a ocorrênci a e
qualidades f ísicas do mate r i al, atra vés de e nsaios mai s apura do s .

Em termo s de potencialidade por unidade geológica ob t i ve mos,
r e s umidamente , os seguintes r esultados:

Rochas granitóides

Principais unidades N9 de ocorrênci a s

- Complexos gra ni t ó ides pro t e r o zó i c o s a e o-paleo zói c os 1 9
- Complexos g ranulíticos (básicos e ácidos) 4
- Intrusivas hipoabissais (granófiros) 3
- Complexos metabásicos 1
- Complexos a l cali no s 1

Rochas calcárias

- Mármores do Grupo Açungui 5
- Epicalcários do Grupo Açungui 5
- Dolomitos da Sequência Tu rvo-Caj ati 3
- Travertinos e ma t e r i a l de p reenchimento de f r atur as 1

- Complexos granitóides proterozóicos a eo-paleozóicos

são cons ti tuídos essencialmente por t ipos porfiró ides, pode n­
do apre sen t ar va r i edades eq uigranulares , i nc l ui ndo-s e ne s s e s, mac i ç os
circunscritos pós-cinemá ticos brasil i anos. No s te rmos po rfi r ó i d e s pode­
-se muitas ve zes rec o nh ece r res t i t o s pre s e r va dos de rochas mais a n t i g a s .
Na região estudada, os principais complexos granitóides, em termos de
área aflorante, s ão o s de Ag udo s Grandes, Três Cór regos e Guaraú, s ecu~
dados pelos corpos graníti c o s de I taoca, Ma ndira , I tapitangui e outros
de menor expre s s ã o .

O Complexo Agudos Grandes (Ib iúna) ocupa toda a porção centro
-norte da área trabalhada, abrangendo parte dos municípios de Ibiúna, T~
pirai, Juquiá e Registro. ~ o complexo que apresenta maior variedade de
termos petrográficos, t e ndo s ido identificados cinco di fe~entes t ipos
com possibilidades de uso como rochas ornamentais. Os padroes en~ontra­

dos variam desde termos monocromáticos cinza-escuros de granulaçao fina
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l
até termos perfiroblásticos de matriz fina ou grosseira e de varí.ado .,
padrões de coloração. A potencialidade para lavra depende entretanto li "
maior detalhamento para a identificação de campos de matacões já que ,.
área apresenta densa cobertura vegetal.

O Compl exo Três Córregos, apesar de sua grande expressao C ""

área, apres enta unicamente variações de um mesmo tipo de granito porf i
róide, com maiores ou menores concentrações de porfiroblastos de fel<l ::
pato róseo e m matriz grosseira de cor cinza. Apesar da frequência .I . .
c~mpos de matacões com condições favoráveis à lavra, sua exploração c::
ta, em grande parte, condicionada pela tendência atual do mercado, n.l"
favorável aos padrões texturais e de cor nele encontrados.

Os demais maciços granitóides apresentam-se mais r e s t r í t o -.
podendo-se destacar o granito alcalino do Complexo Guarafi, de cor r e,
sada e semelhante ao granito vermelho de Capão Bani to e o granito c í.n «..1

de Mandira, além dos granitos leucocráticos de cor cinza clara de Uba.!.1/
ba e de Pedro d e Toledo ,encontrados dentro de um contexto de rochas 9 1:'
nulíticas.

- Complexos Granulíticos

são unidades de grande interesse para rochas ornamentais C OIII"

pode ser cons ta tado na região de Uba tuba, onde são produzidos cerca ,I c'
1000 m3/mê s de blocos de charnocki to. Dentro dessa unidade ocorrem \:.. 11.
bêm tipos petrográficos modificados apresentando cores róseas a cinza , .
com padrões texturais que lembram o granito Juparaná do Rio de Janeiru .
Em Caraguatatuba, rochas granulí ticas modificadas apresentam-se como
granada-leptitos de cor cinza palha, os quais revelam-se de grande Vil

lar estético. Já no Complexo Itatins, no litoral sul do estado, a mai ul
potencialidade para rochas ornamentais está ligada à ocorrência de cn­
derbitos, que ocorrem próximo à localidade de Itariri.

- Intrusivas hipoabissais

Estão incluídas neste ítem três ocorrências de granófiros, 1101

forma de diques, dos quais pelo menos um apresenta condicrões de ser]oI
vrado. são tipos petrográficos de grande dureza (resistencia ao de s ­
gaste) e apresentam padrões de cor e textura de grande valor est~t}

coo

- Complexo metabásicos

Correspondem aqui unicamente às ocorrências de quartzo diori ­
to e metagabro dentro do bairro do Marisco, em Caraguatatuba. Des t o -:
termos apenas os quartzo-dioritos apresentam possibilidades r ea t r i t.a n
de aproveitamento como rocha ,ornamental, fornecendo material de cor c .:
castanho escura a preta, muito apreciado no mercado internacional.

- Complexos alcalinos

Embora sejam numerosos os complexos alcalinos na região f o i
apenas estudada. a alcalina de Cananéia, a qual apresenta um s Lo n í.t.o cl"
cor verde, mui to semelhante ao sienito verde de Tunas no Paraná. 11:1
possibilidades de aproveitamento dessa ocorrência são restritas devidl'
às pequenas dimensões dos blocos existentes e ao fato da jazida ocorrol
em área urbana.

- Mármore do Grupo Açungui

são assim classificados os termos petrográficos de nature", ..
calcária, onde não mais podem ser reconhecidas as estruturas primárias.
são bastante compactos e apresentam granulação fina constituindo mat e ­
rial de excelente qualidade para uso como rocha ornamental. Na~ are ..
em questão estão representados pelas ocorrências da Serra do Andre Lo­
pes em reservas medidas da ordem de 1.000.000 de tonelada~, princip~!
mente de mármore branco. Mármores de cores cinza e creme sao de ocorrell
cia mais localizada mas constituem termos de grande valor estético.
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-Epi c alcár io s do Grupo Açungu i
I nc l uem as r ochas ca lcárias metarnorfi za da s, ma s cu .ia s trar:sfor

ma ç õe s não ma scar-ar-am suas est ru t uras pri rr.ári as . Apre s entam U geral ment e um
grau de recr :i st:ali~aqão menor Clu e e s mármcr-a s , ser.do muito IJ01'OSO e de
difíciJ p olimento. Nes te caso apr esent am brilho g r a xo . Entre t a n t o é nos
terme s br-e chado s d e s sas eequ en c La s ocor rentes no be í r r-c do Espíri t o San
to em Iporanga Clue s e observam os ma i s belos padrões de márlliore D.Na reg~

ã o do bairro da Serra, I poran g a 1 ocor-r-e um calcário de g r-anu Lacâo f i n a
e baixo te or d e NIg qu e pode se r a p l icado c ome pe dra li tográ f j ca pa n e gr~
vur -a s ,

- Dolomi tos da Se clu ênc i a Turvo-Ca Jati
Const i tu em r ochas d e natu reza calcária bastante t rar:sformadaE: e

Clu e o corr em a a a oc í a da s a o co mp l exo g n e'i s s i c o - ffi i g mé,t í tí. c o de i da de p r é
cembríana rr:édia a i n f er i cr . Petrograficam ente são classi fi c a das corno rr.8;
mor e s do Lomf t í c oa s e ndo const.i i.uídos essencialme nt e po r c a Lc i, t a e do
Lon.i t a, cem conc entraç õe s ma iores ou me r.o r e s de tremoli ta e mu s c o ví, t a . A
s í l i ca pode eutar- pre sen t e em gr an d e s prüporr;ões , segregada na fermi-I de

A 1 t -v enu. as e , ne s r e caso, in vi abi l iza n do sua apl.í.caça o como r-ocha on :amer: -
tal. Exis t em duas f aixas pri nci pais d e o c orrênc i a d. ease.s r oc h a s. J o c ~~.li­

zadas nos mu n ic ír, i os de lI1iracatú e ~T acup ira r..ga , e a t a ii l.t í.ma cor» potenci
a Lí.dad e ba stant e e Levada , e.pr-e se rrt ando tip os de c o r e s c í nza e br a nc a. Es
ses mármo r e s do ] omí t i co s 8.p r e s entalIJ-s e em tudo semelhan te s ao s máTIllor p.s
b rancos de Cach oe iro d o I tapemirim, podendo vir a COn CCITp. r c om eSf:e pr.s:.
du t o , em p o s i ç ao ma í s vanta josa, especialment e pe l a p r-o x í m:idad e de são
Paul0.

- Tr c.ve r t i n os e material de pr-eench ãn.ent o de f'r a t u r-as-
Foi varLf í cada na r egião a e x í.s têr.c í.a d e urna oc orrênc i a de tra ­

vertino a qu a L já f oi exp l orada para fins d e ro cha or-ne.men t.aL, Entre t anto
a f'e.I t a de p e s qu í.s e.s p re l i mi nares e a e xecu ç ã o de t rabal h os de l avra
sem orier..tação t écni c a t e rm inm.-a1!J P01' levar fI j a z i da a uma situa ç ã o de
inviabilidade d e lavra. O travert i n o é entreta nt o d e b08. qua .L i da d e [,2-
dendo competir, a i n da Clue, em pequena e sce.La , com CJ travertillo pr-oven í e n
t e d a Bah i.a.. 'I'ambén f oi v e r-Lf í.cada a ex i stê nc ia de inúmera s ocorrênci as
de veios de calcita e/ou aragonita Clue se apre s entam c om c o l oraçã o e
padrões texturais de g r and e e.c e í, tação no n.er-cado de rochas ornamenta i s .
Es se material é conhecido localmente como m ár mor-e ônix tendo s i d o j á uti
lizado na f abri ca ção d e ladrilhos de mOsaicos. As princ jpais ocorrências
desse mat er-LaL situam-se nos muni cípios de Piteira e ApiB.í .
2 - LEVA~TANIENTO DO MERCADO INTERNO E DE FX}~RTAÇ!O

Cons tou - s e da v is i ta à s pr i nc i pai s empr-e ss.s do s etor b em COI:IO a

entidade sindicai s e órg ã os diretamente envolv idos c om o fomento e
export ação. Ao todo f oram visitadas 40 empres a s (3 2 eLl são Paulo) liga ­
das <:'.0 s e t or d e Lavr-a, beneficiamento e ex p ortação de mármore s e gran i.­
tos, incluindo-se algumas empresas de eCluipamentos e insumos. Observou ­
se nes se contexto grande interes se despertado nas empresas pelo referi
do pro Jeto poie s ã o poucos os trabalhos específi cos sobre o a ssunto s e n
do igu almente raro s o s dado s e sta t í s t i c os setoriais e locais.

O Estado de são Paulo conta apr'oxí.madamerrt e 240 teares ins-
ta.lados, dos qu a' í s 150 encontrem-se na Região Metropolitana de são Pa~

lo e re~ião de Campinas . Este s possu em uma capac~dad e de desdobramento de
1. 800 m" /mê s de g r-an í tos, e qu í, valente a 8 4 . 000 m de c h apa s d e e spesSl~

ras variadas. O mármore Cluase não é serrado em são Paulo, sen d o import§.
d~ de outrcs es t a d os n a f orma d e che.pa~ . ~stima-~e atua~ente que
Sao Paulo importe d e 10 .000 a 1 5 .000 m /mes de marmores d i veraoe ,

No Clue se r efere às exportações, a s e s t a t í s t i cas s ã o mais pr~

cisa.s e um quadr-e evolutivo a partir de 1975 pode s er mon t ado através
dos dados disponíveis na CACEX, expostos no Quadre I e figura s 1 a 4.

Observa-se que nesse período as maiores evoluçõe s se deram p~

ra o mármore em bruto (96 6,5%) e em chapas (1.265,8%)enCluanto que o gr~

ntais (;, >I""

cerca , I , '

correm 1 01'"
a c í.n z.• ,.

e Janeil' · .
-se CCI I!1l 1

rande v..
o , a mil i , .1

ia d e "1'

variod,· :,
:e t a n to >I "
j á Clue I ,

:e s sao • ' I II

_to po r II
de f e l d. :

r c i a >I"
»raç a o , .:;
cado , 1101"

r e s t r i t , ,. ,
~ cor I ' "

oito ci.n ..... ,
3. de Uba r«

rochas ' J I · '

e n a t.u r v-v
p r Lmâ r t o « •

indo III ; I I ' J

Na : 11 I'"
André I,"

p r i nc I I',I I
de oco I" " 1\

tético .

região 1' 11
3iGni t Cl >I II
r a ná. 111\

t a s de v I .til
ida oco r r .»

___1 _

: tzo d í o r
1. De ~:1 " LI

restri I .11 '
d e CU I' '' '

Lonal .

.ôf í ros I 11. \

de s e r I ..
ao d, ·"

.or e 5\ :" I



n i to em bruto apó s o p i c o d e 1 980, quando f oram expo r tado s 111. 56 0 t, S ~ 1

fre u um dec résc imo d e 32 ,1 % expo r t a ndo 75.7 44 t em 19 81. As chapas qur­
a presen t a ram um crescimento uni fo rme até 1 980, mantiveram- s e mai s ou mI '
nos estabilizadas no decor re r de 1 981. Ness e mesmo período, as maiore~

e vo l uç õ e s de p r e ç o mé d io em US$ veri f i c a ram- se pa r a chapas de g r ani t o
(131,5 %) e para g r a n i t o em bruto (78 ,2 %). A queda das e xportações debJ u
cos de granito é a t r i b u í da , pelos e mpr e s á r i o s a polític a de preços míni
mos estabelecida pela CACEX, que limitou o poder de barganha ou de ne gZ;
ciação das e mp res a s. O p reç o mínimo observado nas expo r t açõ e s dos prin~

cipais tipos graníticos e m 19 81 e nc o n t r a - se na t abela a ba ixo .

GRANITO US$/m3 GRANITO US$/m3

Jupa raná 6 70 outros amarelos 46 0
Preto Tijuca 620 outros p r e t o s 46 0
Ve r melho Bragança 550 outros vermelhos 310
Marrom Perdões 370 outros marrons 340
Verde Ubatuba 340 cinza Mauá 310
Rosa Biritiba 325 outros tipos 340

Outro fator que vem prejudicando nossas exportações s ão as LÕI
xas portuária s e cus tos d e capatazia situados e n t r e os mais altos do muu
do (US$ 20,00 a US 23,OO/t contra US 4, 00 a US$ 6,OO/t pa r a os d ema i : :
paí ses e xportado res d e gra nitos ). Segundo N. M. Costa, 1981 e s s e s cus t.o .:
influem de mane i r a decisiva a c o mpo s i ç ã o final do fre t e (preço CIF) qUI'
na r ealidade é o q ue con t a para o i mport a dor . Assim r e sulta que do Bra s i.l
à I t á l ia , nos so pr inc i pal comprador , o fre t e oscila ent r e US$ 85 , 0 0 ('
US$ 90 , OO/ t e nq ua nto q ue da África do Sul à I t á l i a , urna distância equi ­
va len t e , e le res u l te e m US$ 6 5 , OO/ t .

Quanto a nossa par t icipação no me rcado mund i al de mármores , .
g r anitos, no s s a po s ição a pesa r de crescente, e la é bastante modesta,tcll
do significado em 1981 a pe nas 5% (75.000 t) de um mercado estimado c in

1.500.000 t / ano.

3 - PAR QUE MANUFATURE IRO, DE EQUIPAMENTO E I NSUMOS

Um dos aspectos ma is i mpor t a n t e s a ser cons i de r ado na export:,
çao de manufaturados é o da c a p a c idade de nosso parq ue no atendimento
das ex i g ê ncias do mercado externo . Nes t e pa r t icular o s e mpres á rios f o ­
r am quase unân im es ao considera r b a i xa a qual idade de nossos i ns umos ,
especialmente os pós de esmeril utilizados nas operações finais de lus ­
tração. No que se refere a equipamentos, os mármores a p r e sen t a m- s e e OI
situação mais vantajosa, e s t a n do nossas indústrias c apacitadas par a fo~

necimento de linhas automáticas d e corte e polimento b em corno d e tearc ::
diamantados. Estes além da vantagem excepcional no t empo de corte (10 I~I

ras/bloco contra 4 dias/bloco no t e a r convencional) , produzem chapa ~
de grande regularidade, as quais di s pensam a s operações iniciais de po -'
limento, contribui ndo sobremaneira no barateamento do produto final.

Os g r a n i t o s s ã o de t r atamento mais difícil observando-se ape ­
nas urna emp r esa em s ão Paulo especiali zada no c orte d e granito e m cha ­
pas de pequena espessura (1,5 cm) e na confecção de l adrilhos padroni ziI
dos para e xpor t açao . Mes mo int e rnac ionalmen t e a t ecnologi a para cort"
do granito evolui mais lentamente, ficando a qualidade do produto f inal
mais a mercê da qualidade dos insumos (lâminas de a ço , g r a na lha de aço
e pós de esmeril) .

4 - A LEGISLAÇÃO ATUAL E A POSIÇÃ O DO EMPRESARIADO

A observação dos fatos que envolvem o setor desde aqueles re ­
lacionados a extração de blocos até o da comerc~alização final do prod~
t o demonstram que a legislação mineira e tributaria devem ser r evis t a !:
urgentemente, sob p ena de sufocar um dos poucos setores genuinamente nil
cionais de nossa economia e de f o me n t a r o a p a r e c i me n t o de distorções i ~
concebíveis na área de mineração. Neste aspecto, elemento importante ii

ser analisado é o número de requis ições de áreas para pe s q u i s a d e roch~ ! ;

ornamentais. De acordo com dados do PROSIG, apenas para o Estado de Sa o
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Paulo, o núme ro d e r eq u i siç ões de áre a s , que a t é 1 97 5 somava 71, pas~ou
para 155 e m 1979 e a t i ng i u o total de 258 em junho de 1981. Esses nume
ros, antes d e r efletirem uma real evolução do setor não apenas em ter
mos numéricos mas também em t ermos d e filosofia empresarial e tecnologia
extrativa, pa r ecem revelar um esquema de manutenção e bloqueio de á rea s
com finalidade e xc l us i va de g a r a n t i r o suprimento d e blocos. Tal práti­
ca, q ue e m g r a nd e parte se vale da falta de fiscali zação e do t empo de­
mas i adamente longo de trâmite dos processos, vem prejudicando o e mp res á
rio menos a v i s a do que fica à mercê do titular da área requerida para ob
t enção da matéria prima necessária. Outro aspecto observado dentro des
se comportamento é o a parec i men t o de sub-emp r esas de mineração que s ão~
na r ealidade, p equenas empreiteiras locais que reali zam o t r abalho de
desmonte e afeiçoamento dos blocos com um mínimo de técnica e a s si s t ê n­
cia, ficando ainda suj e itos a penalidades e r es trições p e l o s danos c au­
saàos a t errenos de t erce iros ou da União.

No que se r efere à tributação do mármore e do granito, os fa­
tos e as o piniões s ão i gualmente divergentes. O granito é tributado com
O rUM, no momento em que dei xa a jazida, na fo rma d e bloco. O imposto é
recolhido sobre o pre ço d e custo desse bloco, e m to rno de Cr$ 12 .000 ,00 /m 3,

esse mesmo bloco sendo comercializado internamente a Cr$ 25.000,00 /m 30u

Cr$ 54.000,00/m 3 (US$ 340 /m 3
) no mercado i nt erna c i o na l . De acordo com o

Código de Mineração não constitui beneficiamento o desdobramento de blo
cos em chapas e desta forma uma das operações que ag rega maior valor ao pro
duto, fic a isenta de tributação, (1 m3 de granito = 32 m2 de chapas em
méd ia). F i c am sujeitos ao IPI e rC M as marmorarias que exe c utam corte
e polimento finais, g r a vadas ai nda com o ISS no caso de e xecutaremoser
viço de cOloca ç ã o. Esse fato obriga que as marmorarias constituam empre
sa à parte para e xe c uç ã o de serviços ou e n t ã o que soneguem imposto numa
alternativa mais drástica. De outro lado observou-se comportamento dife
r enciado do DNPM, solicitando o recolhimento do 1UM sobre o bloco desdo
b r a do , para as empresas que possuam i n s t a l a ç ões de serragem junto à ja=
z i da . De todos os aspectos obs e rvados, resta a visão do marmori sta, no
final da linha, que s e mp re indagava porque não era o imposto único s o ­
bre minerais realmente o único imposto a ser pago.

5 - CONCLUSÕES

O Estado de são Paulo apresenta elevado potencial para rochas
ornamentais, especialmente do tipo granítico, o qual se distribui por
toda a fa i xa leste e nordeste do estado, coincidente com o s t errenos
cristalinos antigos. Produzimos atualmente 15 diferentes tipos de gran~

tos provenientes das regiões de Bragança Paulista, Atibaia, Campinas,
Itatiba, 1tu, Sorocaba, Capão Bonito, Mauá, Biritiba Mirim e Ubatuba os
quais somam 3.500 m3/mês. Os trabalhos desenvolvidos na á rea de atuação
da SUDELPA revelaram 28 novos tipos de rochas ornamentais dos quais p~

lo menos 8 têm condições de entrar no mercado a médio prazo .

Apesar da conceituação de certa forma generalizada ge que máE
mores e granitos sejam materiais de luxo e de alto custo unitario quan­
do comparados com os similares cerâmicos ou de outra natureza, eles vêm
cada vez mais firmando sua posição na indústria de construção civil, s~

ja por suas qualidades físicas de resistência e durabil idade, seja pelo
valor estético que agregam a qualquer obra onde sej am aplicados.

Contribuem p ara o aumento de consumo o desenvolvimento de té~

nicas que permitem o corte do granito em chapas de pequena espessura e
das linhas automáticas de polimento, com o consequente barat eamento do
produto que passa a concorrer diretamente com ladrilhos e azulejos.

A padronização de chapas e ladrilhos, principalmente em _ter­
mos de espessura, favorece a utilização de novas técnicas de fixaç ao, ~

través de resinas sintéticas, bem como a montagem de paineis móveis .

Apesar do enorme crescimento verificado nas e xportações degr~

nitos e mármores, nossa participação no mercado mundial é bastante mo­
desta podendo ser ainda bastante ampliada.

A conquista de novos mercados para o manu~aturado~deve ser
realizada através de um incentivo real ao setor e nao atraves da restri
ção às e xportações do bloco em bruto.
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Os cus tos de f rete e d e c apata z i a têm sido fo rtes obstácu I , r " .

às expo rtações d e má rmo r e s e grani tos , pois d i minuem a c ompeti ti v í.da . l. .
do material naciona l frente ao estrangeiro , pelo maio r n reç o CIF 11/1 "
mercado s importadores.
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QUADRO I - EXPORTAÇAo DE GRANITOS MARMORES E OUTRAS PEDRAS BRASILEIRAS

HERCADORI A I 1975 1976 1977 1978 1979 1980 198 1
Quant . 1. 38 8 . 71 2 262 .040 1.278 .715 1. 775 .841 2.667. 1 52 10.866. 63 6 1 4. 8 1 1. 13 1

Nármo re e m kn .
cm Va lor U5 $ 9 4 . 38 5 2 0 . 6 3 4 8 6 .703 14 4 . 224 228 .361 972 . 26 0 1. 672 . 181,

bruto
Preço 0 , 06 8 0 ,079 0,068 0 ,08 2 0 ,086 0 ,08 9 0 , 11 1

Hédio i ka
Qua n t .

472 .389 182 .370 746 .085 1.09 3 .0blcm ka 8 0 .030 1 2 .780 -
fotármo r e

13 .835 3 . 2 2 1 - 9 .929 46.953 13 2 . 5 21 2 34. 98 1Serra do Va l o r US$

u,prc}~ 0 , 1 73 0 ,2 52 - 0, 207 0 ,257 0,17 8 0, 2 1' ,

Qua nt. 2 4 . 0 71. 429 1 8 .881. 23 9 56.11 6 . 72 9 67 . 847 .562 82 .274 . 15 9 11 1. 560 . 03 9 75 . 744 . 0!. ')
e m kc .

Granito Va lor US $ 1. 86 9 . 26 8 1. 590 .022 4.916 . 5 27 6 . 38 3 . 38 0 8. 57 8 . 40 3 13 .816 .54 9 11. 3 61.0 "/1
c m

0 ,1 ')11bruto Preço 0,078 0 ,08 4 0 ,088 0 ,09 4 0 , 104 0,1 24
Ilédioika

Qua nt. 1. 40 5 . 7 3 6 1.844 .065 2 . 0 5 3 . 5 47 2. 7 6 4 . 17 7 3. 81 5 . 907 6.566 . 8 1 5 6.9 74 .9114
em ka.

Va l or US$ 48 1. 899 8 60.29 9 995 .952 1. 66 9. 2 34 2 . 72 0.2 45 4 .335 . 517 5. 782 .2 C}1IChapa s

1u~~~~'5~~ 0, 343 0 ,4 67 0 ,48 5 0 ,604 0 ,713 0 , 6 60 0 , 8 1"

Qua n t . 6 . 458 .9 68 9 . 741. 11 0 1.714 . 281 - 14 .448 626 -
em ka .

476 .894 74 6. 67 4 11 7 .4 9 7 - 2 .827 7 0 0 -Ja zigos Va lor US $

Mé~r~5kQ 0 ,077 0 ,06 9 - 0 ,1 96 1,11 8 -0,07 4

Quan t . 48 9 . 9 9 7 4 . 252. 883 3 .837. 5 11 9 8 . 1 74 344 .32 2 2 .5 32 . 79 5 2 . 208.41 ' ,
em kc ,

3 50 . 932 4 24 . 707 388 . 405 7 0 . 1 55 373 . 237 77 6 .4 78 1. 657 . 7B1IOut ros Va lor US$

Pr eço 0,716 0 ,100 0 ,101 0 ,715 1 ,084 0 , 307 O , 7 ~ 1
Médioika

3. 287 .213 3.645.554 6 . 505 . 08 4 8 .276.92 2 11. 9 50. 02 6 i 2 0 . 0 3 4. 0 25 20 . 78 8 .3 11To t al US$
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